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A doença azul é um dos principais problemas do
algodoeiro, causando grandes prejuízos econômicos
nos locais em que ocorre. Plantas atacadas
apresentam porte mais baixo, folhas coriáceas, com
os bordos voltados para baixo e entrenós mais
curtos. Pouco se sabe a respeito da doença e do
agente causal, mas, em função dos sintomas e
aspectos de transmissibilidade, suspeita-se que seja
provocada por um vírus, provavelmente da família
dos luteovírus.

Os luteovírus são vírus isométricos, restritos ao
floema e transmitidos por pulgões de modo
persistente. Uma característica dos luteovírus é
elevar a concentração de açúcares em tecidos
foliares, sendo bem documentado o aumento do teor
de amido em folhas causado por vírus como o Vírus
do Enrolamento da Folha da Batata, o Vírus do
Nanismo Amarelo da Cevada e o Vírus do nanismo
da soja (BRUNT et al., 1996; ORLOB e ARNY,
1961). Outra alteração associada ao luteovírus no
nível de açúcares foi verificada em cana-de-açúcar,
cujo teor de sais sólidos solúveis foi
substancialmente maior em plantas atacadas pelo
Vírus do Amarelecimento Foliar da Cana-de-Açúcar
do que em plantas sadias (BARROSO et al., 1995).

Realizou-se este estudo para verificar se a alteração
no teor de sólidos solúveis e polissacarídeos também
é observada em plantas de algodoeiro com sintomas
da doença azul.

Material e Métodos

Todas as análises foram realizadas em acessos
pertencentes ao Banco Ativo de Germoplasma, da
Embrapa Algodão cultivadas na Fazenda Itaquerê,
município de Novo São Joaquim, Mato Grosso.  As
análises foram realizadas em acessos de G.
barbadense, G. hirsutum var. latifolium, G. hirsutum
var. marie galante e G. arboreum.

Avaliaram-se plantas de 24 acessos quanto ao teor
de sólidos solúveis no pecíolo foliar, medido pelo
grau brix. Os pecíolos foram espremidos e o grau
brix do líquido resultante quantificado em
refratômetro de campo.

A quantificação do amido foi realizada em 38
acessos, segundo metodologia definida por McCredy
et al. (1950). Foram analisadas pares de folhas de
idade semelhante, sendo cada um composto por
folhas retiradas de plantas com e sem sintomas da
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doença azul de uma mesma parcela.

Os teores de amido e de sólidos solúveis das plantas
com e sem sintomas da doença azul foram
comparados pelo teste t pareado.

Resultados e discussão

A) Grau brix do pecíolo

Verificou-se grau brix mais elevado em pecíolos de
folhas de plantas com sintomas do que em plantas
sem sintomas (Tabela 1). Na Figura 1 observa-se os
valores médios de brix em cada um dos acessos
estudados, sendo que a linha contínua representa o
valor em que o grau brix seria o mesmo em plantas
com e sem sintomas. Todas os acessos
apresentaram valores mais elevados em plantas com
sintomas. O aumento nos valores médios de brix
variaram de 18 a 132%, com média de 55%.

Avaliando cada par de planta individualmente,
verificou-se que em apenas dois pares o grau brix foi
mais elevado em plantas sadias. Em um par de

plantas de G. barbadense as leituras realizadas em
plantas com e sem sintomas foram baixas e
similares, 3,0 e 3,2, respectivamente; em um par de
IBDAR 45 PR2 as leituras de plantas com e sem
sintomas foram altas (6,0 e 6,8). Caso se considere
que em IBDAR 45 PR2 e no acesso de G.
barbadense foram analisados quatro e cinco pares
de plantas, respectivamente, e que em apenas uma
de suas análises o comportamento foi diferente do
observado, supõe-se que o maior grau brix em
plantas com sintomas deve ser um comportamento
válido também para estes acessos.

B) Teor de amido em lâminas foliares

Assim como para o grau brix, verificou-se que o teor
de amido nas lâminas foliares foi mais alto em
plantas com sintomas que em plantas sem sintomas
(Tabela 2). Dos 38 acessos avaliados, 33
apresentaram teores médios de amido mais elevados
em plantas sadias (Figura 2). Outros dois acessos
apresentaram teores muito similares em folhas de
plantas doentes e sadias, McRair 220 e Tashken T1,
que correspondem aos pontos sobre a linha da Figura

Tabela 1. Graus brix em pecíolo de plantas de
algodoeiro com e sem sintomas de doença azul

Tabela 2. Teor de amido em limbo foliar de plantas de
algodoeiro com e sem sintomas de doença azul
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Fig. 2. Teor médio de amido em limbo foliar, medido em
miligramas de glucose por grama (peso seco) de
algodoeiro com e sem sintoma de doença azul. Pontos
acima da linha diagonal correspondem a maiores valores
em plantas com sintomas da doença

 Média 
Desvio 
padrão t GL P 

Com sintoma 6,52 1,44    

Sem sintoma 4,34 1,03 10,91 41 1,07E-13 

 

Fig. 1. Graus brix médio observado em cada acesso em
pecíolo de plantas de algodoeiro com e sem sintomas de
doença azul. Pontos acima da linha contínua
correspondem a maiores valores em plantas com
sintomas.

 Média 
Desvio 
padrão T df P 

Com sintoma 86,30 51,1411    

Sem sintoma 42,10 26,113 6,95 66 2,03E-09 
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2. Apenas três acessos apresentaram
comportamento invertido, ou seja, teor de amido
mair em folhas de plantas sadias: 149 F URSS,
CNPA 96-117 e rim-de-boi 2.

As diferenças nos teores médios de amido em
lâminas foliares variaram de -28% até acréscimos
superiores a 652%, com valor médio um aumento
de 115%.

Avaliando as amostras individualmente, verificou-se
que 12 apresentaram teores mais altos de amido em
plantas sem sintomas, dentre as quais cinco com
valores bastante similares podendo, na prática,
serem consideradas iguais. Os outros seis foram
observados em cinco acessos: 149 F URSS, 1931
15 R1, IBDAR 45 PR2, acesso 3 de G. barbadense,
Texas 2036 e Texas 322. Em todos esses acessos
foram realizadas análises em mais de um par de
plantas. Para o acesso 1931 15 R1 foram realizadas
três análises e para IBDAR 45 PR2 quatro. Em
ambas, só uma análise foi verificada maior
quantidade de amido em folhas de plantas sem
sintomas. Portanto, o raciocínio apresentado para o
teor de sólidos solúveis também deve se aplicar a
estes acessos, ou seja, o comportamento do
genótipo quanto ao teor de amido deve ser similar
àquele predominantemente observado. Nos acessos
149 F URSS e G. barbadense 3 foram avaliados dois
pares de amostras, todos com teores mais elevados
em plantas sem sintomas. Em uma avaliação do
experimento posterior à coleta das folhas (cerca de
45 dias após a amostragem) verificou-se que as
parcelas desses dois acessos apresentavam
incidência da doença muito mais elevada que na
data da coleta, alcançando 100%. É provável que as
plantas assintomáticas amostradas já estivessem
contaminadas com o agente causal e ainda não
estivessem com os sintomas característicos da
doença. Caso isto tenha ocorrido, a dificuldade em
translocar os fotoassimilados para outras regiões da
planta e o conseqüente acúmulo de açúcares já
estariam presentes antes do aparecimento dos
primeiros sintomas utilizados na diagnose.

A grande variabilidade verificada entre os acessos
no acréscimo de sais sólidos solúveis e de amido
pode estar relacionada a dois fatores. O primeiro diz
respeito a componentes genéticos, que podem
determinar a maior propensão ao acúmulo destas

substâncias após a infecção em alguns genótipos. O
outro estaria relacionado ao estágio da doença, pois
as plantas de cada acesso podem ter sido infectadas
em épocas diferentes e estarem em estágios
diferentes da doença. É provável que ambos os
fatores atuem de concomitantemente.

A associação entre os altos teores de amido nas
folhas e de sólidos solúveis no pecíolo de plantas
com sintomas da doença azul assemelha-se a relatos
na literatura de alterações provocadas pela presença
de vírus. Comportamento similar em relação ao grau
brix em folhas foi verificado em cana-de-açúcar
atacada pelo Sugarcane Yellow Leaf Vírus
(BARROSO et al., 1995), um vírus provavelmente
pertencente à família dos luteovírus. Contudo, tal
alteração não foi verificada em algodoeiros
infectados com o Abutilon Mosaic Virus (AbMV), um
geminivírus causador do mosaico comum do
algodoeiro. O aumento no teor de amido em folhas
de plantas infectadas com luteovírus também foi
descrito (BRUNT et al., 1996; ORLOB e ARNY,
1961). Os luteovírus são vírus restritos ao floema e
o aumento no teor de polissacarídeos está
relacionado aos danos causados nas células deste
tecido.

Embora se trate de uma característica marcante dos
luteovírus, o aumento no teor de açúcares em
tecidos foliares não é exclusivo deste grupo de vírus
de plantas podendo ser, também, causados por vírus
pertencentes a outras famílias (Tecsi, 1992). Logo,
a alteração na concentração de açúcares observada
é mais uma evidência de que o agente causal da
doença azul seja um luteovírus, mas não descarta a
possibilidade de que seja algum outro vírus.

Conclusão

Ocorre acúmulo excessivo de amido no limbo foliar e
de sais sólidos solúveis no pecíolo em plantas de
algodoeiro com sintomas da doença azul.
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